
A Revista do Gestor Escolar

ano 15 | Abril 2019  
www.direcionalescolas.com.br

Edição nº 147





O mundo mudou. Ou melhor, o mun-
do está em constantes e potentes 
transformações. E, a partir dessa afir-
mação, diversos pesquisadores, estu-
diosos e analistas compreendem que 
as várias e multifacetadas metamor-
foses que ganham espaço – cada vez 
mais – no circuito social, ressaltam 
alterações significativas, sobretudo 
no desenvolvimento da Educação.

Em um primeiro momento, podemos 
elencar o advento tecnológico como 
um fator preponderante nas alterações 
da contemporaneidade. E, se resga-
tarmos nossas memórias, podemos 
observar que pouco mais de uma dé-
cada foi possível para uma extensão 
exponencial do ambiente digital. 

Com a tecnologia – e através dela – 
modificamos nossa interação social: 
Utilizamos a rede social Facebook para 
estreitar laços pessoais e profissionais. 
Nos perfis do Instagram acompanhamos 
diversas postagens (inclusive de rotinas 
e trabalhos nas escolas), já na plata-
forma do YouTube, é possível aprender 
dicas variadas, além de acompanhar 
programas e canais da geração dos 
“youtubers”. As locadoras, presentes 
em todos os bairros das cidades, foram 
trocadas por serviços de streaming, 
como a conhecidíssima Netflix.

Nos aparelhos celulares encontra-
mos, hoje, uma espécie de mini com-
putadores. Checamos (e enviamos) 
e-mails, programamos atividades, re-
alizamos serviços bancários através 
de aplicativos, trocamos mensagens, 
compartilhamos vídeos, recebemos 
dicas de saúde, acompanhamos mu-
danças climáticas, verificamos servi-
ços de locomoção e uma infinidade 
de experiências digitais que abarcam 
todas as categorias sociais, pessoais, 
profissionais e educacionais.

A questão que se coloca, neste momen-
to, é a seguinte – Quais os impactos 
tecnológicos que podem ser observa-
dos na relação com o aprendizado? 
Algumas características podem indi-
car as respostas para essa pergunta, 
como o aumento de aulas de robótica, 
programação, gamificação, Internet 
das Coisas (IoT) e realidade virtual 
que são propostas estimuladas coti-
dianamente em milhares de escolas. 
Observamos, também, o aumento de 
metodologias ativas, do ensino híbri-
do (mescla entre tecnologia e ensino 
“tradicional”) e até o crescimento das 
EdTechs, que são empresas especia-
lizadas em soluções e melhorias para 
a educação através da tecnologia.

Para aprofundar neste tema, na in-
teressante relação entre educação + 
tecnologia, convidamos todos os nos-
sos leitores a participarem da edição 
2019 da Bett Educar. Com o tema 
“Construindo a educação que o Brasil 
precisa”, o evento trabalhará 5 ei-
xos centrais nos Congressos: BNCC e 
Reforma do Ensino Médio; Formação 
de Professores; Inclusão; Práticas de 
sala de aula; e Gestão. Além de cen-
tenas de empresas expositoras, star-
tups do setor e milhares de partici-
pantes da comunidade educacional. 
O evento acontecerá entre os dias 14 
e 17 de maio, em São Paulo. Para sa-
ber mais e realizar a sua inscrição, 
acesse: www.bettbrasileducar.com.br

Transformando a Educação

Editorial

Rafael Pinheiro 
Jornalista Responsável 
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educação católica possui uma 
história de sucesso no mercado 
educacional brasileiro. Porém, 
nos últimos anos, o aumento e a 

evolução da concorrência reduziu de forma 
significativa seu número de alunos. Com a 
entrada de grupos de investidores no mer-
cado de ensino regular privado, a perspec-
tiva para os próximos anos será de acirra-
mento da competitividade.
É necessário que as redes e congre-
gações católicas promovam uma edu-
cação modernista e adequada às ca-
racterísticas dos jovens deste mundo 
tecnológico e globalizado, mantendo-se 
fiéis à tradição do cristianismo.

As ações propostas abaixo visam criar um 
ambiente organizado, produtivo e sustentá-
vel, fazendo com que o mercado circunvizi-
nho das instituições compreenda e valorize 
sua importância no papel de preparar os 
alunos para a vida adulta, através de uma 
formação de alto padrão acadêmico funda-
mentada nos valores cristãos.

Planejamento estratégico – Embasado 
em pesquisas e dados estatísticos, o 
planejamento estratégico organiza um 
conjunto de ações utilizando todos os 
recursos da instituição simultaneamente, 
redimensionando falhas e enfatizando 
os aspectos positivos através de uma 
comunicação integrada. O planejamento 
estratégico cumpre exatamente esta função, 
pois busca manter uma flexibilidade viável 
de seus objetivos, habilidades e recursos, 
enquanto mantém um compromisso 
na busca da excelência de seus serviços.

Cultura organizacional – Além de 
promover a aquisição do conhecimento, 
as escolas católicas precisam transmitir os 
valores cristãos. Para isso, o exemplo deve 
partir de dentro de casa, por meio da im-
plantação de gestão de qualidade, rotina, 
padronização de processos, compreensão 
da cultura e aplicação do carisma de cada 

A
congregação, sem perder a individualidade 
e peculiaridade de cada escola.

Comunicação integrada – O grande 
desafio é conscientizar alunos, familia-
res e a comunidade de que as instituições 
de ensino católicas proporcionam uma 
EDUCAÇÃO COMPLETA, com uma pre-
paração acadêmica consistente que ca-
pacita o aluno a ingressar nas melhores 
universidades e no mercado de trabalho, 
e fomentam a espiritualidade e o resgate 
de valores, como solidariedade, respeito 
e ética, preparando-o para a vida. 

A comunicação integrada consiste na uti-
lização concomitante das principais ferra-
mentas existentes, como o endomarketing, 
inbound marketing e propaganda:  
 
Endomarketing – O endomarketing 
tem um papel importante na democrati-
zação da comunicação, ao proporcionar 
uma maior interação entre a escola e a 
família, facilitando o trabalho do cor-
po docente, através da divulgação de 
suas atividades, projetos pedagógicos 
e todo o trabalho realizado em sala de 
aula utilizando mídias on-line e off-line. 

Inbound Marketing - Tem como ob-
jetivo utilizar as ferramentas existentes 
no mundo digital, como sites, blogs, re-
des sociais e webmails para atrair clien-
tes, gerar leads e torná-los fiéis através 
da disseminação de conteúdo relevante.

Propaganda – Campanha de cap-
tação de alunos novos na época 
de alta sazonalidade. 

Valorizar a identidade da marca da 
rede – Para que as pessoas valorizem e di-
vulguem a marca da escola é preciso conhe-
cê-la. Quando as ações externas (discurso, 
propaganda e venda) estão alinhadas com 
a cultura interna, as expectativas das pes-
soas serão atendidas e a marca transmitirá 

COLUNA / CHRISTIAN COELHO

O fUTURO DAS ESCOLAS 

CATóLICAS NO BRASIL

O Colunista

confiança e segurança, aumentando a leal-
dade entre a escola e seus clientes.

Captação de clientes novos – 
Melhorar a produtividade da equipe para 
captar mais alunos requer planejamen-
to, uma gestão proeminente embasada 
em metas, um checklist de ações periódi-
cas, treinamentos, coaching individuais 
e reuniões de monitoramento. 

- Implantar o departamento comercial 
de cada instituição de ensino ou 
criar uma central de atendimento 
e vendas única para cada Rede.

- Padronizar o atendimento e vendas 
através da definição dos principais 
diferenciais da Rede.

-  Treinamento - aumentar o desempenho da 
equipe através da capacitação em técnicas 
de atendimento e fechamento de matrículas.

- Comunicar os diferenciais, propósito, 
carisma e missão da congregação através de 
uma linguagem coloquial e compreensível.

- Traçar metas, objetivos e medir a 
produtividade da equipe. 

-  Gerir e monitorar as ações e resultados 
da equipe de captação de clientes novos.

- Utilizar o telefone e a internet como 
ferramentas de venda.

- Aumentar os resultados através do pós-
atendimento.

-  Reduzir os pedidos de desconto.

CHRISTIAN ROCHA COELHO

Formando em comunicação, especialista 
em andragógia e neuropsicologia. Dire-
tor do Grupo Rabbit Educação.   
www.rabbitmkt.com.br
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massacre ocorrido no último 
dia 13 de março, na Escola 
Estadual Professor Raul Brasil, 
em Suzano (Grande São 
Paulo) ainda ecoa em nossa 

memória. Mais um mal-estar na educação e 
uma pergunta no ar: O que motivou aquele 
adolescente e aquele jovem, a assassinar 
aqueles adolescentes, as duas educado -
ras e depois cometer suicídio? Será esse 
acorrido uma consequência do excesso de 
tecnologia, como alguns arriscam afirmar? 
Não tenho essas respostas, o que tenho é o 
desejo de contribuir positivamente com essa 
triste realidade em que nos encontramos.

No silêncio desta noite escrevo esta minha 
coluna em lágrimas e tento apagar, na mi-
nha memória, mais um triste episódio de 
um filme de terror sem fim. 13 de março de 
2019, mais um dia marcado na memória de 
muitos e esquecido no volume de informa-
ções recebidas diariamente. Ao escrever, vi-
sito meu caminho percorrido dentro das es-
colas, e continuo afirmando que é possível 
mudarmos essa realidade – ou melhor, con-
tribuirmos para uma parte dessa mudança. 

Alguns dizem que sou sonhadora, pode 
até ser, mas faço a minha parte e aposto 
nas novas gerações. 

O momento atual é de angústia, medo e 
descrença das instituições, estamos diante 
de rupturas jamais vividas. Nas escolas, 
crianças, jovens e professores sinalizam 
uma desesperança que vem doendo; ado-
lescentes deprimidos, suicidas, buscando 
nas drogas uma anestesia da vida real; fa-
lam da falta de perspectiva de futuro; de-
monstram não ter em quem se “espelhar”, 
e muito menos com quem conversar, muitos 
deles seguem suas vidas sobrevivendo dia a 

O
dia. Mais uma vez, algo nos escapou, escor-
reu pelos nossos dedos, mais uma vez não 
enxergamos um PEDIDO DE SOCORRO, co-
locado em ATO da pior forma possível.  

Algo tem saído do controle, basta olhar-
mos as últimas tragédias: O mar de lama 
de Brumadinho em Minas Gerais, o mas-
sacre em Suzano na Grande São Paulo e 
o massacre na Nova Zelândia transmi-
tido ao vivo. Crianças apavoradas pelo 
desafio da MOMO, adolescentes que se 
renderam ao jogo da Baleia Azul, femi-
nicídios, crianças e adolescente abando-
nadas por aqueles que deveriam ser seus 
cuidadores, políticos que pregam o ódio 
como saída do caos... e assim caminha 
nossa triste e doente humanidade.
 
Quantos sonhos terão que ser inter-
rompidos para que possamos entender 
que todos nós somos responsáveis pelo 
que está acontecendo na humanidade?

Não podemos – e não devemos – con-
tinuar descartando crianças e jovens de 
nossas vidas e de nossas escolas. A vio-
lência cresce diariamente, virou um vírus 
sem vacina, mata-se por um par de tênis; 
executam-se pessoas por pensarem di-
ferente de nós; classificam-se estudantes 
por nomes de doenças e circunstâncias; 
sem contar as chamadas (in)disciplinas e 
patologias hospedadas na educação. Ao 
meu ver, plantar minas de explosivos e ser 
vítima delas é parte de um mesmo plano. 

Nossa educação testemunhou mais um mas-
sacre, mais um horror, choramos com cada 
pai, com cada mãe, com cada filho, com 
cada educador... o momento é de luto e que 
essa dor nos alerte para que nossas crian-
ças e jovens não caiam no anonimato. 

COLUNA / JANE HADDAD

OS GRITOS SILENCIOSOS E OS RUÍDOS 

ENSURDECEDORES DE PABLO, CLEITON, CAIO, 

SAMUEL, DOUGLAS, JOÃO VITOR, MARILENA, ELIANA...

Hoje, eu peço a cada um de vocês: ten-
tem tirar um aprendizado diante dessas 
tragédias, que esse episódio nos ensine 
a recalcular a rota, que nos ajude a evo-
luir, que ele nos sirva de reflexão-ação 
para um outro OLHAR, que possibilite 
enxergar os estudantes “invisíveis” que 
passam por nossas escolas envelhecidas. 

Hoje, eu peço que essas crianças, adoles-
centes e filhos anônimos, que frequentam 
aulas invisíveis de sentido, sustentadas em 
pseudo-objetivos pedagógicos, pautados 
em uma concepção de desenvolvimen-
to do ser humano, muitas vezes de cunho 
comparativo e excludente, atendendo a 
um sistema educacional mercadológi-
co e excludente, onde os “bons” ficam 
e os “maus” saem, que não classifiquem 
crianças e jovens por notas e provas, pois 
educar ultrapassa essas classificações. 

Se não descobrirmos nossa importân-
cia no mundo, dificilmente seremos ca-
pazes de fazer alguma mudança na vida 
de alguém. Por tanto, que os gritos silen-
ciosos e os ruídos ensurdecedores da-
quele triste dia, possam ser o intervalo 
para novos dias onde poderemos olhar 
para trás e dizer: Nos perdoem, PABLO, 
CLEITON, CAIO, SAMUEL, DOUGLAS, 
JOÃO VITOR, MARILENA, ELIANA...
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A Colunista
JANE PATRICIA HADDAD 
 
Mestre em Educação pela Universidade Tuiuti 
do Paraná (2010-2013). Docência do Ensino 
Superior pelo Centro Universitário Newton 
Paiva (2004), Teoria Psicanalítica pela UFMG 
(2001) e Psicopedagogia pelo Centro Univer-
sitário de Belo Horizonte (1999). Graduada 
em Pedagogia pela Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (1998).
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s processos de ensino
-aprendizagem vêm de-
mandando grandes mu-
danças nos últimos anos. 
Um dos problemas que a 

Educação enfrenta é a de preparar os 
jovens hoje para uma sociedade do 
futuro que não se sabe como evoluirá. 
Isto coloca um grande ponto de inter-
rogação com sérias consequências na 
organização dos assuntos a serem en-
sinados, das habilidades a serem de-
senvolvidas e das novas metodologias 
a serem introduzidas.

As crianças estão cansadas dos velhos 
métodos que a escola impõe. Os edu-
cadores, tanto da rede pública como 
particular, concordam que este sistema 
de ensino utilizado possui pouca efi-
cácia. Qual educador nunca se sentiu 
desmotivado no trabalho por muitas 
vezes não verem ou sentirem as trans-
formações que tanto desejam? Por isso, 
métodos de inovação são urgentes!

A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) chega para dar respostas a 
esse ponto de interrogação e tem como 
objetivo iniciar uma nova etapa na 
educação brasileira de forma mais in-
tegrada e eficaz, permitindo que reais 
mudanças cheguem às salas de aula. A 
BNCC enfatiza a ideia de que a escola 
é capaz de promover uma aprendiza-
gem significativa, além de garantir o 
sucesso educacional de todos os alunos 
e que uma ação formativa eficaz deve 
promover nos jovens a capacidade de 
“aprender a aprender”.

Para alcançar este objetivo – o “apren-
der a aprender” – é necessário cami-
nhar gradualmente, levando os alunos 
a reconhecerem suas próprias forças 

O
e fraquezas, auxiliando na superação 
das dificuldades e na escolha de quais 
estratégias usar a fim de serem capa-
zes de se autoavaliarem.

Para os professores, é necessário pla-
nejar cuidadosamente as atividades, 
organizar aulas diversificadas e prepa-
rar estratégias de ensino adequadas às 
necessidades da classe e aos diferentes 
estilos de aprendizagem dos alunos. 
Pode ser útil fazer a si mesmo algumas 
perguntas sobre as atividades propos-
tas em sala de aula. Por exemplo:

• Que tipo de estímulo eu ofereci aos 
alunos na aula?

• A variedade de atividades foi equi-
librada? 

• As atividades foram adaptadas às 
necessidades dos alunos, idade e seus 
estilos de aprendizagem?

• Ofereci estratégias e ferramentas 
aos alunos para estimular os aspectos 
cognitivos e organizar o conhecimen-
to? Usei diagramas, mapas e recursos 
online na minha explicação?

• Deixei espaço para trabalhar em du-
pla ou para discussões em grupo? 

• Ofereci aos alunos momentos de re-
flexão para pensar sobre as atividades 
realizadas e as reações despertadas?

Estas questões desempenham um 
papel crucial na habilidade do alu-
no de desenvolver as competências 
gerais indicadas na BNCC, em es-
pecífico o pensamento científico, crí-
tico e criativo – aspectos importan-
tes quando pensamos em inovação 

COLUNA / EDUARDO SHINYASHIKI

UMA fORMA INOVADORA DE 

VIVER A EDUCAÇÃO

e no que se refere a capacidade do 
aluno em “aprender a aprender”. 

A reflexão dentro da sala de aula é 
essencial: pensar sobre dinâmica, sen-
timento e emoções que acompanharam 
a tarefa. Isso permite aos alunos dar 
significado às suas experiências, ex-
pandindo progressivamente sua per-
cepção de si mesmo.

É fundamental que as atividades de 
reflexão e autoavaliação sejam dinâ-
micas e divertidas para os alunos, pois 
desta forma, eles se reconhecem como 
protagonistas do próprio caminho de 
aprendizagem, desenvolvem autono-
mia para definir seus projetos de vida, 
estarão sendo preparados para torna-
rem-se indivíduos plenos e prontos para 
fazerem a diferença no mundo – além 
de serem responsáveis pela própria re-
alidade e realização. Os educadores, 
de forma paralela e conjunta, estarão 
também prontos a desenvolverem suas 
capacidades e viverem a felicidade que 
merecem no desafio diário do ensino.

O Colunista
EDUARDO SHINYASHIKI

Palestrante, consultor, escritor, conferencista 
nacional e internacional e presidente do Insti-
tuto Eduardo Shinyashiki. É Mestre em Neurop-
sicologia e Liderança Educadora e referência 
em desenvolvimento das Competências de 
Liderança e da Performance Humana. Mais 
informações: www.edushin.com.br
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ntendendo que o ser humano 
está situado historicamente e que 
a existência é fruto deste tempo 
particular, para entender o sujei-
to, se faz necessário conhecer esta 

história, esta realidade. Assim, pensar 
a temática da educação – do educan-
do, dos educadores – no atual contexto 
histórico, exige de nós um entendimento 
deste chão, marcado por mudanças pro-
fundas no campo econômico, político, 
social, ideológico, religioso; mudanças 
que são “produtoras” de novos proces-
sos de subjetivação, como também de 
sofrimento psíquico. Mudanças, ruptu-
ras e crises sempre aconteceram, aliás, 
a crise é o motor da história. Assim, 
cada sujeito é filho de seu tempo.

Embora experienciemos um alargamento 
das fronteiras, ou melhor, um rompimento 
das muralhas que dividiam povos, nações, 
estados, criando uma unidade universal 
ou uma aldeia global; por outro lado, 
verificamos que tal unidade é parado-
xal: ela nos arroja em um redemoinho de 
perpétua desintegração e renovação, de 
luta e contradição, da ambiguidade e da 
angústia. Ser moderno é ser parte de um 
universo em que, como disse Karl Marx,  
“tudo o que é sólido desmancha no ar.” 

Como sabemos, nosso tempo se carac-
teriza pela fragmentação dos sentidos, 
pela multiplicidade de direções indican-
do caminhos plurais de conhecimento. 
Se antes tínhamos tantas certezas, hoje 
é exatamente o que não temos. Em fun-
ção do processo de quebra ou rompi-
mento da tradição ou das estruturas tidas 
como fortalezas como família, Estado e 
outros, precisamos nos guiar neste mo-
mento de travessia, pois estamos exa-
tamente no “olho do furacão”. Ou seja, 
estamos testemunhando o nascimento de 
uma nova época. Por ser novo, é muito 

E
comum a crise, a dúvida, o fechamen-
to, os comportamentos fundamentalis-
tas, o laxismo, o relativismo... Neste 
sentido, não podemos esquecer que 
temos uma história, uma cultura. 

O que construímos são lentes que nos 
auxiliam na leitura do momento pre-
sente a fim de evitarmos discursos nos-
tálgicos ou catastróficos. Não podemos 
esquecer que nossas raízes estão emba-
sadas em uma ética e em valores como 
justiça, solidariedade, respeito e acolhi-
da – que são princípios que perpassam 
qualquer sociedade ou cultura. 

O fenômeno da globalização colocou-
nos diante de diversas culturas, costumes, 
religiões... Educar, neste contexto, implica 
em pensar o mundo como um espaço plu-
ral. Pluralidades de religiões, de raças, 
de expressões da sexualidade... O mun-
do é plural. Este é o chão em que pisa-
mos. O desafio da educação consiste em 
educar as crianças, adolescentes, jovens 
(e, às vezes, os pais também) para a di-
versidade, o diferente, o plural. E a saída 
que temos passa pela Ética. Reconhecer 
o outro como semelhante e acolhê-lo 
na sua singularidade. Esta dimensão de 
acolhimento e reconhecimento aponta 
para aquele que é diferente, estrangei-
ro. Diferença esta vivida, na maioria das 
vezes, de forma conflitiva, no anseio de 
eliminar, reduzir o outro ao mesmo. Não 
é o que vimos na Escola Raul Brasil, em 
Suzano, SP? Não foi o que assistimos atô-
nicos em Al Noor, em Christchurch, Nova 
Zelândia? O outro precisa ser igual a 
mim, caso contrário, que seja eliminado. 

Os sentimentos de angústia e desamparo, 
cada dia mais gritante, é uma experiên-
cia que atinge a todos, crianças e adul-
tos, e não se encontram recursos que pos-
sam amparar e proteger. O sentimento de 

COLUNA / JOSé MAURÍCIO DA SILVA

SERES PLURAIS EM UM 

MUNDO PLURAL
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O Colunista

confiança, o mais elementar, encontra-se 
sem chão, e as necessidades básicas do 
indivíduo não podem mais ser satisfeitas. 
A desconfiança, o medo, passam a im-
perar nas relações de objeto, e paulati-
namente se reveste de uma agressividade 
resultante de aspectos destrutivos incons-
cientes e da falta de esperança.
 
Poderíamos perguntar se este mal-es-
tar, caracterizado pela incontinência da 
agressividade e erotização excessiva 
das relações humanas resultante de uma 
organização social, política, econômi-
ca, que tem promovido um empobre-
cimento brutal e visível da capacidade 
de simbolização, seria um cumprimento 
da profecia freudiana, tão bem des-
crito em O Mal-Estar da Civilização? 
Embora saibamos que Freud nunca ide-
alizou a cultura, aliás, sinalizou-nos 
que a civilização está alicerçada sobre 
força da coerção pulsional e sobre uma 
ilusão que leva os homens em mascarar 
os sacrifícios impostos pela civilização. 
Assim, somos perguntados acerca da 
razão de nossas ações. E o apelo vol-
ta-se para o desejo: O que queremos? 
O que desejamos? O que faremos?

JOSÉ MAURíCIO DA SILvA

Doutor em Psicologia pela PUC-MG (2015). 
Mestre em Psicanálise pela PUC-MG (2007). 
Possui graduações em Filosofia pela PUC-MG 
(1985), em Psicologia pela Universidade 
Gama Filho (2000) Rio de Janeiro e em Te-
ologia pela Faculdades Associadas Ipiranga 
(1991). Especialização em Teoria e Clínica 
Psicanalítica pela Universidade Gama Filho 
(2002) e Especialização em Psicoterapia Rei-
chiana (2003). Atualmente é assessor do Colé-
gio Santo Agostinho em Contagem. Psicólogo 
com experiência na área clínica, com ênfase 
na teoria freudiana e em Wilhelm Reich.
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Na primeira quinzena de março último toda a comunidade 
escolar brasileira se solidarizou ao brutal massacre ocorrido na 
Escola Estadual Raul Brasil, em Suzano (SP). Diante do atentado, 

que culminou na morte de cinco alunos e duas funcionárias, 
a escola torna-se o epicentro de discussões e reflexões atuais: 

Como trabalhar a violência e os traumas psíquicos que envolvem 
essa tragédia? Ações pautadas nas habilidades socioemocionais 

são positivas nas mediações de conflitos nas escolas?

CONVERSA COM O GESTOR
CASO SUzANO: IMPACTOS PSICOLóGICOS, SAúDE 

SOCIOEMOCIONAL E ESTRATéGIAS DE SEGURANÇA

Por Rafael Pinheiro / Fotos Divulgação

R
ecentemente fomos surpreendidos 
por uma ação que comoveu a todos 
no país: o massacre ocorrido no dia 
13 de março, na Escola Estadual Raul 
Brasil, em Suzano (Grande São Pau-

lo). O adolescente Guilherme Taucci Monteiro 
(17 anos) e o jovem Luiz Henrique de Castro 
(25 anos) adentraram na instituição com al-
guns equipamentos (como arma de fogo, arco 
e flecha, machado, coquetel molotov e remuni-
ciador rápido de revólver) e atingiram a esmo 
estudantes e funcionários da escola.

Naquela manhã do massacre, a dupla assas-
sinou sete pessoas – cinco alunos (Caio Oli-
veira, Claiton Antônio Ribeiro, Douglas Mu-
rilo Celestino, Kaio Lucas da Costa Limeira, 
Samuel Melquíades Silva de Oliveira) e duas 
funcionárias (Marilena Ferreira Vieira Umezo, 
Eliana Regina de Oliveira Xavier) – e a inves-
tigação aponta que, após o ataque, um deles 
assassinou o outro e logo depois se suicidou. 
Pouco antes do massacre na escola, o comer-
ciante Jorge Antônio Moraes (tio de Guilher-
me, um dos assassinos) também foi baleado 
na loja de carros da qual era proprietário. 
Além das vítimas, os autores do massacre 
(ex-alunos da escola) deixaram 11 feridos.

As imagens chocantes do desespero de toda a 
comunidade escolar; o grito de socorro de di-
versos estudantes que conseguiram escapar do 
atentado; os depoimentos de funcionários que 
fizeram barricadas para proteger os alunos; e 
familiares aflitos, atônitos e angustiados diante 
do ataque são pequenos recortes de uma cena 
monstruosa vivida pela Escola Estadual Raul 
Brasil e que ecoou como símbolo de luto em 
todas as instituições de ensino do país.

A estrutura escolar, observada como uma den-
sa instituição que acolhe diariamente, como 
em um fluxo contínuo inúmeros estudantes – de 
diversas idades e identidades, com aspirações 
múltiplas, caminhos a trilhar, ávidos por conhe-
cimento e sonhos a percorrer – retoma ao cen-
tro de uma análise plural, buscando evidenciar 
os impactos provocados por essa brutal ação, 
bem como os reflexos e desdobramentos em 
segurança, atendimentos psicológicos e desen-
volvimentos de ações que contemplem discus-
sões socioemocionais em sala de aula.

Dessa forma, é interessante aprofundar na re-
flexão sobre os meandros (e os motivos) que 
compõem esse massacre, identificando, na 
conjunção desse ato, diversos fatores que não 
são aleatórios. A psicanalista e mestranda em 
Psicologia Clínica pela Universidade de São 
Paulo (USP), Camila Morais, acredita que a 
situação de extrema violência ocorrida na es-
cola em Suzano é composta por uma série de 
fatores, como um crescente “culto às armas” 
acompanhado por discursos de ódio e intole-
rância, culminando na ausência de diálogo.

“Nas situações em que as pessoas se deparam 
com as inseguranças, os medos, a tristeza, as 
fragilidades (entre outras tantas caracterís-
ticas inerentes a vida e ao ser humano) não 
encontrem recursos em si mesmos para lidar 
com aquilo que os afeta. É então que a vio-
lência e a agressividade tornam-se as vias 
de escape e de ‘resolução’”, diz Camila.

De acordo com a psicanalista, faltam espaços 
de diálogo e de cuidado para a população de 
forma geral. E o período da adolescência, de 
maneira geral, é repleto de transformações in-

tensas – como as mudanças do corpo, a aceita-
ção em diferentes grupos e situações sociais e 
as dificuldades nestes processos, a construção 
de projetos para a vida, encontrar o que faz 
sentido, entre outros aspectos – é fundamental 
para que este jovem consiga encontrar espa-
ços nos quais se sinta acolhido e pertencente.

“Nos últimos anos temos visto crescer no mun-
do todo os pensamentos que pregam o ódio e 
a intolerância às diferenças. A cultura do ódio 
incita que as diferenças devem ser banidas e 
exterminadas, sendo a violência o principal 
meio para que o objetivo seja alcançado. Pes-
soas intolerantes e odiosas quando armadas 
não pensarão duas vezes antes de puxar o 
gatilho para ferir ou matar aquele que con-
sideram como um inimigo”, completa Camila.

ASPECTOS PSICOLÓGICOS

“O impacto psicológico provocado por esse 
massacre é muito grande”, diz a psicóloga Célia 
Siqueira, “e pode causar transtornos de humor, 
ansiedade, depressão e síndrome do pânico. 
Por um período será necessário o acompanha-
mento de especialistas, principalmente para os 
funcionários, pois além da perda dos alunos 
também perderam amigos que estavam traba-
lhando, e precisam de todo o respaldo para que 
continuem exercendo suas funções passando 
segurança e confiança aos alunos”. 
Segundo a psicóloga, o ocorrido tam-
bém pode impactar a rendimento esco-
lar dos alunos, “podendo ter dificuldade 
no aprendizado, principalmente por falta 
de atenção, e qualquer barulho que escu-
tem, podem se assustar e automaticamente 
desencadear flashbacks do dia da tragédia”.

Colégio Albert Sabin (SP)
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alexandreferreiraconsult@gmail.com 

CAMILA MORAIS 
moraiscamila@yahoo.com.br 

CELSO LOPES DE SOUZA 
celsolopesdesouza@gmail.com

CÉLIA SIQUEIRA 
institutoceliasiqueira@gmail.com

COLÉGIO ALBERT SABIN 
atendimento@albertsabin.com.br 

MARCELO KROKOSCZ 
relacionamento@fecap.br

Complementando essa ideia, o psiquiatra e 
idealizador de um programa focado em de-
senvolvimento socioemocional, Celso Lopes de 
Souza, indica que o estresse pós-traumático – 
em que cenas vividas naquele momento ficam 
retornando com memórias, às vezes até distor-
cidas – podem inviabilizar a vida da pessoa, 
não tendo produtividade nos estudos.

“Esse atentado tem uma interrupção com um 
fator emocional muito forte que dificulta a 
motivação dos alunos. Então deverá ser feito 
um trabalho muito minucioso para reestruturar 
essa motivação. E as pessoas que, depois de 
dois meses, ainda persistirem (em um mês já 
podemos até pensar nisso), e não conseguirem 
retomar as atividades na escola, precisam de 
ajuda especializada urgente”, ressalta Celso.

Nesse aspecto, sobretudo o que tange a saú-
de emocional, o psiquiatra ressalta que a es-
cola é um excelente local “para trabalhar as 
habilidades socioemocionais, que são iguais 
as outras habilidades cognitivas”, além de 
afetar de modo positivo o desenvolvimen-
to dos estudantes, apresentando “claramen-
te menos problemas com violência, menos 
problemas sociais e de abuso de substâncias”.

DESENVOLVIMENTO 
SOCIOEMOCIONAL

Em um olhar contemporâneo, os debates que 
cercam os efeitos da educação, ressaltam 
uma urgência: as ressonâncias e repercussões 
socioemocionais. “O trabalho na educação 
básica deve ser integral, portanto deve levar 
em consideração o aluno em suas dimensões 
cognitivas, procedimentais e atitudinais – as 
habilidades atitudinais se referem aos aspectos 
subjetivos”, afirma Marcelo Krokoscz, diretor 
do Colégio FECAP, localizado em São Paulo.

Especialistas da educação afirmam que o de-
senvolvimento das habilidades socioemocio-
nais são importantes para a formação dos 

alunos. Pois, se não forem bem trabalhadas, 
acabam interferindo ou até mesmo prejudi-
cando o aprendizado cognitivo, reverberando, 
também, nos relacionamentos sociais. 

No Colégio FECAP, conta Marcelo, os temas so-
cioemocionais são tratados de forma direta. A 
metodologia que trabalha esse tema é compos-
ta por algumas atividades, como: uma equipe 
de orientadores educacionais com dedicação 
integral à disposição dos alunos diariamente; 
um orientador educacional para cada série; 
conversas coletivas com os estudantes sobre 
o cotidiano na escola a fim de ouvir as suas 
inquietações, sugestões, bem como propor ati-
vidades de vivência pessoal e interpessoal. 

“As atividades não são matérias, não tem pro-
va, lição ou conteúdo. Não estão na grade cur-
ricular, mas fazem parte do programa peda-
gógico da escola. Os orientadores precisam ter 
perfil bastante adequado e capacidade para 
gerenciar conflitos permanentemente, indepen-
dente da natureza – sejam eles pessoais, fami-
liares e ou escolares”, complementa o diretor.
 
Já o Colégio Albert Sabin, fundado em São 
Paulo com o lema “ensinar é criar oportuni-
dades”, desenvolve há três anos um trabalho 
com todos os funcionários do colégio (pro-
fessores, auxiliares, seguranças, administra-
tivo) pautado na “comunicação não violenta” 
– para que saibam mediar conflitos e admi-
nistrar situações em uma linguagem não vio-
lenta. O projeto é desenvolvido em conjunto 
com o Gepem (Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Educação Moral), de pesquisadores da 
USP, Unifesp, Unesp e Unicamp, que estuda 
os desafios da Educação Moral para definir 
em que consiste uma personalidade moral e 
como a escola contribui para sua formação. 

A partir dessa perspectiva, o colégio pro-
move alterações em suas estratégias eficien-
tes de intervenção, como: utilizar linguagem 
descritiva sem juízos de valor e sem tomar 
partido; serenar os ânimos; quando neces-
sário usar a autoridade, ser firme e breve; 
não expor alunos com reprimendas públi-
cas (especialmente na adolescência, idade 
mais suscetível a essa situação); entre outras.

“Estamos fazendo uma reflexão profunda so-
bre a postura do professor como mediador 
de conflitos”, diz a coordenadora do Fun-
damental I do Colégio Albert Sabin, Dionéia 
Menin. “A ideia é não conter conflitos pela 
autoridade do professor (heteronomia), mas 
aproveitá-los como oportunidades para que 
os alunos expressem seus pontos de vista, en-

tendam o outro e cheguem a conclusões sobre 
certo e errado (autonomia)”, completa.

PROTEÇÃO ESCOLAR

Além das reflexões e problematizações ne-
cessárias que cercam os aspectos psico-
lógicos, os impactos psíquicos diante de 
atentados brutais como esse em Suzano, é 
preciso estreitar o olhar sobre um aspecto 
primordial em todas as instituições de ensino: 
as dimensões estratégicas de segurança.

Para Alexandre Nascimento Ferreira, consul-
tor em segurança escolar, algumas medidas 
de proteção poderiam prevenir o ato, como o 
sistema de clausura – onde a pessoa só terá 
acesso ao ambiente após a identificação e 
autorização – “se um criminoso sabe que terá 
dificuldade para cometer o crime, aquilo cria 
uma defesa em seu subconsciente trazendo 
uma reflexão da ação”.

“A tecnologia está muito acessível a todos 
e temos que aproveitar o máximo para ten-
tar prevenir tragédias como essa de Suza-
no. Outro aspecto que merece atenção é 
a forma pela qual os jovens muitas vezes 
utilizam símbolos relacionados à violência 
para serem validados e respeitados peran-
te seu grupo, e isso também pode e deve ser 
trabalhado dentro da escola”, diz Alexandre.

Segundo o consultor, um objeto simbólico que 
paira no imaginário dos jovens e remete a trí-
ade de poder, virilidade e defesa pessoal, é a 
valorização do porte de armas de fogo (mesmo 
que proibido por lei). “Apesar de não figurar 
entre as principais ocorrências de violência nas 
escolas, a presença e o uso de armas no am-
biente escolar devem ser trabalhados”, conclui.

Psiquiatra Celso Lopes
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SAIBA MAIS
Para saber mais sobre o GEduc 2019, 
acesse https://www.humus.com.br/geduc

Com um cenário atualizado e repaginado, o sistema educacional 
atravessa um período de reestruturação, de novos caminhos e 

maneiras de observar métodos de ensino, formação pedagógica, 
aparecimento de meios digitais em sala de aula e até mesmo 
a maneira como são ministradas as aulas – e como reflete na 

recepção do aluno

ESPECIAL GEDUC 2019
EDUCAÇÃO 4.0: A REVOLUÇÃO NAS 

INSTITUIÇõES EDUCACIONAIS

Por Rafael Pinheiro

O
s desafios atuais na educação 
propiciam diálogos plenos e 
densos que atravessam a roti-
na de diversas instituições de 
ensino – da educação básica 

ao ensino superior. Dessa forma, as refle-
xões contemporâneas lançam um olhar para 
as (r)evoluções e ressignificações que abar-
cam todos os espaços do fazenvr educacio-
nal. E, assim, debates, fóruns, capacitações 
e diálogos abertos promovem uma interação 
de novos horizontes possíveis e tangíveis.

O Hotel Maksoud Plaza, localizado na re-
gião central de São Paulo, recebeu, entre os 
dias 27 e 29 de março, o GEduc 2019, que 
explorou o tema “Educação 4.0 – A revolu-
ção nas instituições educacionais”. Realizado 
pela HUMUS, a 17ª edição do evento, consi-
derado um renomado congresso de gestão 
educacional da América Latina, apresen-
tou, durante os três dias, um olhar amplo às 
questões que tangem a gestão escolar atual. 

A reflexão sobre conceitos e o compartilha-
mento de experiências são os objetivos de 
base do evento que apresenta, a cada edição, 
novas propostas de discussão, interação, no-
vidades educacionais e uma gama extensa 
de experimentação que pode ser inserida na 
rotina estudantil – seja ela através de gestão 
de pessoas, inovações acadêmicas, ensino 
básico/técnico ou marketing educacional. 

Dentre as novidades para esta edição, desta-
que para o I Fórum EdTech – abordando temas 
como “tecnologias facilitadoras para metodo-
logias ativas e ‘inter-ativas’” e “a inteligência 
artificial e learning analytics como ferramenta 
para o sucesso do aluno”; e o Espaço EdTech 
Conference – com workshops gratuitos sobre 
o uso das ferramentas Google for Education 
e Chromebooks. Destacamos, também, o XVII 

Congresso Brasileiro de Gestão Educacio-
nal – com a presença da palestrante e autora 
Martha Gabriel; Dra. Liisa Kairisto-Mertanen, 
desenvolvedora da nova abordagem peda-
gógica para a Turku University of Applied 
Sciences (Finlândia) e o empreendedor digital 
Walter Longo. Além de fóruns que evidencia-
ram temas de governança corporativa, EAD, 
inovação acadêmica, líderes educacionais, 
marketing, gestão de pessoas e colóquio 
de práticas bem-sucedidas em gestão.

PNGE 2019

O Prêmio Nacional de Gestão Educacio-
nal (PNGE), com o objetivo de incentivar 
as instituições de ensino a desenvolverem 
práticas eficazes em suas diversas áreas, 
estimula, através da premiação, a divul-
gação e disseminação de práticas educa-
cionais significativas concentradas em três 
grandes áreas: Gestão Acadêmica, Gestão 
Administrativa e Responsabilidade Social.

Realizado pela HUMUS, em parceria com enti-
dades renomadas, como FENEP, ABMES, ANA-
CEU, ANEC e ABRAFI, o PNGE já contemplou 
mais de 150 cases de organizações educacio-
nais privadas de todo o país. 

Neste ano, a Cerimônia de Premiação do 
PNGE 2019 ocorreu no primeiro dia do 
evento, 27 de março, e os vencedores são: 
 
Gestão Acadêmica: Faculdade La Sal-
le Lucas do Rio Verde, Grupo UNIS, UNI-
FEOB, Colégio Farroupilha, Colégio FECAP e  
Colégio Imperatriz Dona Leopoldina.

Gestão Administrativa: Centro Universitário 
Sociesc, Faculdade da Indústria de São José 
dos Pinhais, UNISUAM, Colégio Santa Mônica, 
Instituto Presbiteriano Gammon e Rede Alub.

Responsabilidade Social: Centro Uni-
versitário IESB, Faculdade La Salle Lu-
cas do Rio Verde, Faculdade de Tecno-
logia Termomecânica, Centro Literatus, 
Colégio Presbiteriano Quinze de Novembro 
e Colégio São Vicente de Paulo.

PRODUTOS E SERVIÇOS 
EDUCACIONAIS

Além da diversificada e instigante programa-
ção de fóruns e palestras, os visitantes acom-
panharam, nos intervalos das palestras, a XVII 
Exposição de Produtos e Serviços Educacionais 
com os seguintes parceiros: Aceleradora de 
Carreiras, Agenda Edu, Bernoulli Sistema de 
Ensino, Be – Bilingual Education, BioMessen-
ger, BRG Educacional, Campus Management, 
Canvas, ClassApp, Delinea Tecnologia Educa-
cional, Direcional Escolas, Escola em Movimen-
to, Eskolare, Flex Learning, Foreducation EdTe-
ch, Geekie, Gerencianet, Grupo A Educação, 
Guten, Krenke, LES Fotografia Escolar, Lyceum, 
Mais Autonomia, MAPFRE, MapleBear, Merca-
do Edu, Mind Makers, Nuvem9Brasil, Pimpão, 
Prova Fácil, Redigir A+, Remark, Rubeus, SAS, 
School Picture, Software.com.br, SophiA, Su-
perGeeks, Weleto, YOU Bilingual Education.  
 
Os patrocinadores do evento – Fundacred 
(Diamond), International School (Gold), Seven 
Idiomas (Silver), IsCool App e Amazon Web 
Services (Patrocínio de Sessão) – também par-
ticiparam como expositores.

Agenda: O GEduc 2020 ocorrerá entre os 
dias 25 e 27 de março. Programe-se e parti-
cipe da edição do próximo ano!

Sonia Simões Colombo, Diretora 
da HUMUS Consultoria
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SAIBA MAIS
ANDERSON MORAIS 
atendimento@direcionalescolas.com.br 

Para ter acesso ao Mapeamento 
Edtechs 2018, realizado pela 
ABStartups em parceria com o CIEB, 
acesse: www.abstartups.com.br

A
INOVAÇõES E SOLUÇõES EDUCACIONAIS

atualidade é guiada, atravessa-
da e fomentada por extensas e 
significativas transformações. 
Na última década, em espe-
cial, observamos constantes 

(r)evoluções, aproximações de caracte-
rísticas da globalização, mudanças de 
hábitos e outras possibilidades de formu-
lações culturais que constituvvvem no que 
chamamos de contemporaneidade. Em um 
plano geral, podemos destacar o fator tec-
nológico como um forte aliado de nossas 
vivências pessoais, profissionais e educa-
cionais. Nesse aspecto, aplicativos, ferra-
mentas e soluções digitais compõem nosso 
vocabulário diário em todas as esferas so-
ciais. Na educação, além das possíveis al-
terações no campo metodológico/pedagó-
gico (como utilização de tablets em sala de 
aula, recursos audiovisuais, lousas digitais, 
dinamismo, metodologias ativas, entre ou-
tros), há um crescimento de inovações e so-
luções, proposto pelas startups, para as ins-
tituições de ensino – as chamadas “edtechs”. 
 
“Edtechs são startups e empresas de tec-
nologia que tem como foco prover solu-
ções que tenham como proposta de valor 
resolver dores ligadas à educação. São 
atores imprescindíveis na proposição de 
uma nova fase da educação, adaptada à 
realidade dos alunos do século XXI, que 
são nativos digitais e estão inseridos em um 
contexto informacional acelerado”, afirma 
Anderson Morais, CEO de uma startup. 
De acordo com um levantamento realiza-
do pela Associação Brasileira de Startups 
(Abstartups), em parceria com o Centro de 
Inovação para a Educação Brasileira (CIEB), 
foram mapeadas 364 edtechs no Brasil, lo-
calizadas em grandes centros, como São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa 
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Catarina. O levantamento, realizado no 
primeiro semestre de 2018, aponta que as 
edtechs trabalham em algumas áreas de 
produtos e serviços, como jogos educativos; 
plataformas adaptativas; gerenciadores de 
aprendizado, de conteúdo e educacional; e 
sistema de informação estudantil SIS.

O uso de produtos/serviços ofertados pelas 
edtechs nas escolas, conta Anderson, são 
de fundamental importância para a reso-
lução de desafios operacionais e pedagó-
gicos que essas instituições enfrentam dia-
riamente. “A tecnologia é capaz de trazer 
escala e agilidade nos mais variados pro-
cessos e rotinas, sejam elas administrativas 
como a gestão de matrículas, até mesmo 
a melhoria dos processos de comunicação 
ou gestão da aprendizagem”. Para os gesto-
res que desejam incluir as soluções de star-
tups em suas instituições, Anderson ressalta 
algumas dicas: Avaliar minuciosamente as 
tecnologias, além das questões de preço e 
funcionalidade; analisar cases que já utili-
zaram (ou utilizam) a solução, e entender 
como a solução é avaliada pelos clientes. 
E “invista na formação continuada dos pro-
fissionais que estarão como operadores de 
soluções de tecnologia nas escolas. Além 
disso, não tenha medo de começar pro-
jetos menores e ir aumentando ao longo 
dos tempos”, conclui Anderson. (RP)
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SAIBA MAIS
COLÉGIO SEFA 
colegiosefa@gmail.com 

LUCIANA SOBRAL  
lucianasobral@uol.com.br

DINAMISMO E fUNCIONALIDADE
estrutura escolar é um pilar funda-
mental quando refletimos sobre 
diversos aspectos que abarcam 
o cotidiano social da instituição. 

Assim, se expandirmos nosso olhar, os es-
paços, as disposições e as particularidades 
devem coincidir e impactar (em pontos sig-
nificativos) a segurança, o bem-estar e a 
saúde de todos e todas que frequentam a 
escola diariamente. Além, é claro, de pro-
piciar ambientes sadios para a proliferação 
do conhecimento e aprendizado. 

Com um viés pautado pela contemporanei-
dade, é possível localizar alterações signifi-
cativas no que tange a composição de salas 
de aprendizado (teórica, prática ou biblio-
teca escolar), bem como uma reestruturação 
de metodologias ativas de ensino e novas 
aproximações (e relações) com o próprio 
espaço físico escolar, em especial o mobili-
ário – e suas disposições e funcionalidades.

A arquiteta Luciana Sobral defende que as 
novas metodologias de ensino pedem am-
bientes flexíveis, atraentes e funcionais. “O 
mobiliário influencia diretamente no espaço. 
O móvel deve permitir alterações de layout, 
ser diverso, possibilitar maneiras diferentes 
de se agrupar, posturas diferentes para tra-
balhar. Deste modo teremos ambientes ade-
quados para as novas metodologias”.

De acordo com a arquiteta – que 
foi selecionada para participar do 
Milan Design Week 2019 com sua li-
nha de mobiliário para as escolas – 
o ambiente escolar funciona como o “ter-
ceiro professor”. “Ele deve auxiliar pro-
fessores e alunos no processo de apren-
dizado. Todos os ambientes da escola 
educam, salas, pátio, corredores. O mo-

DICA: MOBILIáRIO ESCOLAR
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biliário deve ser escolhido com cuidado 
para criar o ambiente adequado”.

O processo de planejamento do mobiliário 
escolar exige, então, um traçado que envol-
ve cotações financeiras, assessoria pedagó-
gica, auxílio arquitetônico e apoio técnico 
no que tange às normas específicas. “É im-
portante a escolha de um móvel que seja re-
sistente, ergonômico e funcional. Se o móvel 
atende esses três princípios ele é adequado 
para a escola”, complementa Luciana.

A diretora administrativa do Colégio SEFA 
(RJ), Fernanda Alves, ressalta algumas dicas 
para os gestores que pretendem alterar ou 
incluir mobiliário nas instituições: Fernanda 
atenta à faixa etária que utilizará os móveis, 
“ou seja, para cada faixa de idade existe 
uma demanda necessária, afinal crescemos 
da extremidade para o centro, eixo ou tron-
co”. Além da atenção com a faixa etária, 
é interessante adquirir móveis retilíneos, já 
que em casos de quedas ou abaixamentos 
sem atenção, as bordas pontiagudas são 
mais perigosas do que as arredondadas. 
E, com relação as cores, a diretora afirma: 
“mobiliários muito coloridos cansam as vis-
tas e pesam o ambiente escolar”.

O planejamento mobiliário deve con-
centrar, em suas características, o bem
-estar e o cuidado de toda a comu-
nidade escolar – alunos, professores 
e funcionários da instituição. (RP)
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SAIBA MAIS
COLÉGIO MARISTA CHAMPAGNAT 
champagnat@colegiosmaristas.com.br

PERCILA PALOMA 
percila.paloma@gmail.com

WILLIAM CURY 
williamcury@icloud.com

INCENTIVANDO O LúDICO
brincadeira sustenta toda a base 
de um desenvolvimento sadio na 
educação infantil. Com a brin-
cadeira – e por meio dela – os 

estudantes estabelecem contatos com ex-
plorações, descobertas, expressões, intera-
ções, coordenações e habilidades motoras, 
produções de sentidos (e sentimentos) com 
o outro e com seu próprio corpo. Dessa for-
ma, o incentivo de brincadeiras aliado a ati-
vidades lúdicas, contribuem na elaboração 
de conhecimentos e significados. 

“O ato de brincar, de experimentar, sentir, 
explorar e investigar na educação infantil 
é fundamental, criando assim a base para 
o pensamento filosófico e investigativo, sus-
tentado pelo vínculo e afeto, tão essenciais 
para o desenvolvimento infantil”, afirma 
Ana Paula Alberto Lopes, professora regen-
te na Educação Infantil do Colégio Marista 
Champagnat, de Ribeirão Preto (SP). Assim, 
a utilização de brinquedos no cotidiano 
estudantil estimula uma valiosa contribui-
ção para a metodologia pedagógica, bem 
como sua perspectiva lúdica aliada ao pla-
nejamento, objetivo, intencionalidade e a 
mediação do professor durante a atividade. 
O agente lúdico William Cury defende que 
uma criança que é imaginativa e lúdica, 
se transforma em um adulto questionador 
e resiliente, pois sabe que os desafios que 
o mundo apresenta para ele, tem mais de 
uma maneira de serem resolvidos. 

“Hoje em dia não só as crianças aprendem 
por meio das brincadeiras e vivências, mas 
os adultos também aprendem dessa forma. 
Quando existe brincadeira em primeiro lu-
gar existe emoção, vertigem e aventura, o 
que torna a significância do que é apreen-
dido muito maior, pois no cérebro da crian-
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ça está associado a muito mais caminho 
neurais do que só inserção de conteúdo 
teórico em sala de aula”, completa William.
Incluir um espaço de extrema sinergia entre 
o aprendizado e a diversão é uma forma 
ímpar de aflorar as sensibilidades dos es-
tudantes. É possível encontrar, em diversos 
espaços, como parques, clubes, condomí-
nios e escolas, a presença de áreas recre-
ativas com playgrounds – sejam eles inter-
nos ou externos. Percila Paloma, gerente de 
vendas de uma empresa especializada em 
brinquedos, acredita que os “brinquedões” 
(ou Kid Play) são grandes aliados nas brin-
cadeiras e “contribuem para o domínio das 
habilidades físicas, como força, equilíbrio 
e coordenação motora, proporcionando 
a eles desafios e muita diversão”. 

Segundo a gerente, algumas recomenda-
ções são essenciais para os gestores que 
desejam adquirir os “brinquedões” para as 
escolas, como: Obter um local coberto; ob-
servar a faixa etária da criança, desde os 
níveis de obstáculos até componentes que 
às vezes podem agregar a composição do 
brinquedo. “Além disso, é importante traba-
lhar com empresas que possuem certifica-
ções que garantem a qualidade e a padro-
nização dos produtos, como por exemplo: 
ISO e registro do CREA”, finaliza. (RP)
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29ACESSóRIOS (BEBEDOUROS, BRINQUEDOS, LIXEIRAS, VENTILADORES, UNIFORMES), BRINDES, EVA
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30 ALIMENTAÇÃO, ASSESSORIA ESPORTIVA, BRINDES, CURSOS PARA PROFESSORES, ELEVADORES (ACESSIBILIDADE), GRAMA SINTÉTICA
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31FACHADAS E LETREIROS, PINTURAS ESPECIAIS, PISOS, PRODUTOS DE LIMPEZA
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34 MóVEIS, TECNOLOGIA E CONSULTORIA EM TI, TERCEIRIZAÇÃO DE SERVIÇOS (LIMPEZA ESCOLAR), TOLDOS E COBERTURAS
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